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APRESENTAÇÃO

O segundo volume da coleção “Análise Crítica das Ciências da Saúde” possui 
vinte e oito capítulos estruturados em dois contextos diferentes, mas que são intrínsecos 
e se correlacionam diretamente. Os mecanismos de saúde pública e seus estudos 
jamais estarão desconectados da área do ensino em saúde, assim congregamos 
neste volume temáticas que transitam nessas duas grandes áreas, analisando com 
perspicácia e de forma crítica cada trabalho. 

Com enfoque direcionado ao processo saúde-doença, ensino desenvolvimental, 
primeiros socorros, validação e desenvolvimento de protocolos, práticas integrativas, 
saúde do trabalhador, aleitamento materno, saneamento básico, fatores sócio-
econômicos, divulgação e ensino em saúde a obra apresenta dados substanciais de 
informações que ampliarão o conhecimento do leitor e que contribuirão com a formação 
e possíveis avanços nos estudos correlacionados às temáticas abordadas.

Pelas novas diretrizes curriculares, os cursos na área da saúde têm como 
finalidade geral: “Levar os alunos dos cursos de graduação em saúde a aprender 
a aprender que engloba aprender a ser, aprender a fazer, aprender a viver juntos 
e aprender a conhecer, garantindo a capacitação de profissionais com autonomia e 
discernimento para assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização 
do atendimento prestado aos indivíduos, famílias e comunidades”. Visando Alcançar 
esse contexto essa obra se torna relevante e fundamental no sentido de discutir saúde 
pública e suas diversas ramificações atuais.

Finalmente destacamos que tanto este segundo volume quanto o primeiro desta 
obra intitulada “Análise Crítica das Ciências da Saúde” é significante e atua, mérito 
de inúmeros profissionais que estimulam a ciência no nosso país assim como da 
Atena Editora que fomenta a cada novo livro a possibilidade de produzir conhecimento 
em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. Desejamos que 
este contexto possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode 
ser um agente transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do 
desenvolvimento como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto.
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CAPÍTULO 8
doi

DIÁLOGO COM O REFERENCIAL TEÓRICO DE MICHEL 
FOUCAULT NA ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

INFANTOJUVENIL

Naiana Alves Oliveira
Prefeitura Municipal de Pelotas, Secretaria 

Municipal de Saúde
Pelotas - RS

Viviane Ribeiro Pereira 
Universidade Federal de Pelotas, Faculdade de 

Enfermagem
Pelotas - RS

Clarissa de Souza Cardoso 
Universidade Federal de Pelotas, Faculdade de 

Enfermagem
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Valéria Cristina Christello Coimbra
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RESUMO: Este estudo tem por objetivo relatar 
a experiência da utilização do referencial 
teórico, inspirado por Michel Foucault, através 
de ferramentas conceituais, com as quais foi 
possível problematizar as práticas de cuidado 
na Atenção Psicossocial infantojuvenil. O 
diálogo com o referencial teórico de Michel 
Foucault, ao longo das problematizações, 
e do modo como se organizou, propôs um 
funcionamento do corpus de análise com os 
conceitos empreendidos, de modo a olhar para 
o que estava dito, visível, não interessando 

qualquer enunciação que fosse produto de uma 
interpretação. Determinado modo de operar 
o objeto de estudo, a partir dos conceitos do 
referencial teórico, possibilitou noções que 
remeteram a uma compreensão crítica das 
relações de poder e das práticas discursivas 
e não-discursivas que as sustentaram, 
promovendo o pensamento da história e das 
sociedades em termos de relações, tensões e 
conflitos. Por fim, distanciar-se da possibilidade 
de encontrar modos, métodos "definitivos" de 
pesquisa, propõe um movimento possível do que 
transita nesse contexto, pensando como podem 
ser operados os objetos de análise, e como as 
mesmas podem estimular práticas sociais no 
campo da saúde mental infantojuvenil.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Michel 
Foucault. Atenção Psicossocial. Criança. 
Jovem.

ABSTRACT: This study aims to report on the 
experience of using the theoretical framework, 
inspired by Michel Foucault, through conceptual 
tools, with which it was possible to problematize 
care practices in Child and Adolescent 
Psychosocial Care. The dialogue with the 
theoretical reference of Michel Foucault, along 
the problematizations, and the way in which it 
was organized, proposed a corpus of analysis 
working with the concepts undertaken, so as to 
look at what was said, visible, not interested in 
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any enunciation which was the product of an interpretation. A certain way of operating 
the object of study, based on the concepts of the theoretical referential, allowed for 
notions that referred to a critical understanding of the power relations and the discursive 
and non-discursive practices that sustained them, promoting the thought of history 
and societies in terms of relations, tensions and conflicts. Finally, distancing oneself 
from the possibility of finding “definitive” methods of research, proposes a possible 
movement of what transits in that context, thinking about how the objects of analysis 
can be operated, and how they can stimulate social practices in the field of mental 
health.
KEYWORDS: Nursing. Michel Foucault. Psychosocial Attention. Child. Young.

1 |  INTRODUÇÃO

O cuidado na perspectiva da Atenção Psicossocial (AP), para crianças e jovens 
é recente no país e, ainda, se traduz em um desafio para os trabalhadores que 
atuam nesta área profissional. Tendo como propósito a promoção e a transformação 
dos modos de vida, de modo a estimular autonomia, reinserção social, promover 
autocuidado e discutir ações que produzam vida e saúde, buscando a contextualização 
da subjetividade desses sujeitos. Os Centros de Atenção Psicossocial infantojuvenil 
(CAPSi) compõem um dos elementos da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), 
sendo ordenado pela lógica da inclusão, onde a criança e o jovem são vistos na sua 
integralidade. 

Os CAPSi, além de se colocarem como um espaço de suporte as demandas em 
saúde mental, atuam na preservação do lugar na família e na manutenção dos seus 
vínculos sociais, constituindo-se como um serviço de assistência em saúde mental 
que, através da utilização de múltiplas técnicas, práticas interdisciplinares, atendem 
a demanda do Sistema Único de Saúde, tendo características regionalizadas e 
hierarquizadas.

Tem-se conhecimento que a saúde mental no Brasil vem, desde 1970, se 
consolidando e se transformando, especialmente por dar visibilidade à fabricação 
de saberes que operam para além de uma prática que em muitos contextos foi 
extremamente clínica. Essas transformações vêm compondo outros elementos e 
ferramentas que possibilitam o movimentos de outros modos de cuidado, propondo 
estratégias que superem a utilização de práticas de cuidado de caráter asilar 
(FOUCAULT, 2013). 

Nesse contexto, o diálogo com o referencial teórico proposto por Michel Foucault 
inspirou a problematização de alguns questionamentos sobre as práticas de cuidado 
engendradas na Atenção Psicossocial infantojuvenil, como possibilidade de guiar 
a pesquisa, pois, segundo Veiga-Neto (2009) é um referencial que apresenta uma 
capacidade de ser inventado, construído, quando é colocado em movimento com o 
objeto de pesquisa. 
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Esse diálogo possibilitou um olhar para a história da contingência, de ver o modo 
como os sujeitos constituem-se na modernidade, e de que forma o mesmo desloca-
se nessa zona de normalização. Para tanto, este estudo tem por objetivo relatar a 
experiência da utilização do referencial teórico, inspirado por Michel Foucault, na 
enfermagem e saúde, com o qual foi possível problematizar as práticas de cuidado na 
Atenção Psicossocial infantojuvenil.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência sobre a utilização de ferramentas conceituais 
do referencial teórico proposto por Michel Foucault. A coleta do corpus de análise, foi 
realizado no período de outubro a dezembro de 2015, a partir da tese de doutorado 
de uma das autoras, intitulada “A emergência das práticas de cuidado na Atenção 
Psicossocial infantojuvenil”, e das entrevistas realizadas com os trabalhadores da 
Atenção Psicossocial infantojuvenil, além dos registros feitos em diário de campo e da 
observação. 

Pensou-se em operar com uma “caixa de ferramenta” conceitual, como uma 
ação, imprescindível para a problematização do corpus de pesquisa, na busca por 
condições de possibilidades que problematizassem a produção de práticas de cuidado 
na Atenção Psicossocial infantojuvenil.

Como diz Veiga-Neto (2009) se pensarmos o referencial de Michel Foucault, 
como possibilidade de nos guiar à um caminho metodológico, este método tornou-
se possível pela simples capacidade de ser inventado, construído e problematizado 
(VEIGA-NETO; RECH, 2014). Problematizar não significou a busca pela verdade 
absoluta, nem tampouco remeteu a significar algo como certo ou errado, bom ou ruim; 
ao contrário, a problematização significou uma oportunidade de deslocamento de uma 
ação de análise crítica, (VEIGA-NETO; RECH, 2014) buscando entender, como os 
acontecimentos históricos, movimentavam-se na constituição de modos de cuidado, 
e como esses modos, transitaram pela história da loucura e da psiquiatria, até chegar 
no modo psicossocial.

Olhar para as práticas de cuidado na Atenção Psicossocial infantojuvenil, a partir 
de alguns conceitos empreendidos por Michel Foucault, possibilitou um diálogo com a 
história, com o passado daquele contexto de saúde. Para tanto, tomou-se o discurso 
dessa prática, a partir das entrevistas realizadas com os trabalhadores de um Centro 
de Atenção Psicossocial infantojuvenil, de um município do sul do país, e ainda, para 
a produção do diário de campo e da observação das práticas, construídos com a 
intenção de olhar as ações de cuidado produzidas, buscando dar visibilidade aos 
acontecimentos que ocorrem na instituição.
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3 |  DIÁLOGO COM O REFERENCIAL FOUCAULTIANO: O QUE PODE-SE 

ANALISAR? 

A utilização das ferramentas conceituais propostas por Michel Foucault, como 
saber, poder, norma, verdade, disciplina, vigilância, controle e biopolítica, contribuíram 
para o olhar ao material empírico construído na tese de doutorado de uma das autoras, 
sendo necessário, ainda, um deslocamento entre os conceitos de normal e o anormal, 
empreendidos pelo referencial, para assim, dialogar com as práticas de cuidado e 
as estratégias de cuidado engendradas pelos trabalhadores, os efeitos que esses 
saberes e poderes produziram, ao atravessar a constituição do cuidado, da criança 
e do jovem, e que circularam nas relações estabelecidas com o cuidado na Atenção 
Psicossocial infantojuvenil.

Desse modo, a escolha em dialogar com os conceitos de Michel Foucault 
relacionaram-se, ainda, ao modo como os conceitos foram constituídos, pois de 
acordo com Veiga-Neto e Rech (2014) os objetos que se formaram, foram inventados 
de acordo com as necessárias para este período histórico.

Identificar, analisar e problematizar enunciações, significou não se envolver no 
debate se aquilo que afirmaram é ou não verdade, ou se suas proposições, a partir 
de conceitos, são plausíveis. O que se buscou foram os efeitos dos discursos quando 
colocados em movimento, pois “o discurso é um operador” (FOUCAULT, 2012, p. 221). 
Neste sentido, foi problematizado e colocado em movimento as enunciações sobre 
as práticas de cuidado na Atenção Psicossocial infantojuvenil, a partir do corpus de 
análise, de modo a olhar para o que estava dito, visível, não interessando qualquer 
enunciação que seja produto de uma interpretação.

O diálogo com o referencial teórico de Michel Foucault, ao longo das 
problematizações, propôs conceitos e noções que remeteram a uma compreensão 
crítica das relações de poder e das práticas discursivas e não-discursivas que as 
sustentaram, possibilitando pensar a história e as sociedades em termos de relações, 
tensões e conflitos.

Além disso, Foucault possibilitou o olhar para as bordas, para os limites, que 
marcaram e demarcaram cada pensamento, cada prática e discurso que, através de 
seu pensamento contemporâneo, e aprendendo com ele que o passado é apresentado 
pela eterna luta que os homens travam no presente, e que tentam dar a ele consistência, 
estabilidade, que sirva de suporte para projetos, estratégias que indiquem a construção 
de verdades possíveis sobre o ser do homem no tempo (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 
2000).

Através da arqueologia, Foucault pensou na possibilidade do estabelecimento da 
constituição de saberes imersos nas interrelações discursivas e sua articulação com 
as instituições, num movimento de aparecimento de saberes “a partir de condições de 
possibilidades externas aos próprios saberes” e que “os situam como elementos de 
um dispositivo de natureza essencialmente estratégica” (FOUCAULT, 2012b, p. 11). 
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Assim, Michel Foucault se constituiu como um intelectual do contemporâneo, pois 
foi ele que nos mostrou como as práticas e os saberes vem funcionando e como 
fabricam sujeitos modernos (VEIGA-NETO, 2007), desafiando o fundo acomodado 
das camadas históricas, que perpetuavam as crenças, a respeito de nossa “origem” 
ocidental, no intuito de desnaturalizar verdades. 

Neste contexto, Foucault foi um importante historiador das descontinuidades, 
das rupturas, da constituição dos discursos, das relações de poder e das formas 
de dominação no cotidiano da vida social (RAGO, 1995, p. 67). Quando se fala em 
desconstruir entende-se que se trata de um exercício do nosso pensamento quando é 
colocado em movimento. Descontruir, para Veiga-Neto e Rech (2014) significa pensar. 
No diálogo conceitual com foucaultiano, foi possível a ocorrência da colisão de forças 
entre poder, saber, moral, ética, e que possibilitou um estranhamento predominante 
no campo das práticas de cuidado. Pode esse estranhamento ser entendido, neste 
momento histórico, com um potencializador de novas práticas e ações e, no mesmo 
movimento, afirmar a relativa produção de cuidado.

O acontecimento da pesquisa não somente promove mudança sobre o que 
pensa o pesquisador, mas instaura uma correlação entre objeto, saberes, poderes e 
subjetivações, tornando-a, assim, um potencial instrumento de mudança de estado das 
coisas, do modo de ver as coisas, instigando novas construções, novas possibilidades 
(NETO, 2015).

Tal diálogo se deu pelo entendimento de que ferramentas conceituais 
respondessem as interrogações, num movimento entre os efeitos, estratégias e 
enunciações produzidas sobre o cuidado na Atenção Psicossocial infantojuvenil, a 
partir das narrativas dos trabalhadores, no cenário da AP. 

Foucault resistiu em oferecer princípios metodológicos definitivos, pois ele 
preferiu falar em precauções, proposições, e quando falou em “escolhas de método” 
o acento está sobre a escolha, que não se arvora a propor diretrizes (NETO, 2015). 
Por isso, enfatiza os autores, precisamos, assim, ter o uso cuidadoso das palavras, 
tendo a compreensão de que tal cuidado é consoante com sua convicção de que 
a pesquisa é uma experiência que acontece, e para realizar esse percurso, torna-
se necessário tomar decisões. Mesmo havendo escolhas de métodos similares na 
trajetória de pesquisadores suas pesquisas devem estar submetidas a pertinência da 
construção de seu objeto dentro desse processo que é a pesquisa (NETO, 2015).

Para Fischer (2012), Foucault sinalizava que é preciso que fiquemos, ou tentemos 
ficar, no nível da existência das palavras e coisas que são ditas, e que precisemos 
trabalhar com o próprio discurso produzido, fazendo o exercício de desprendimento 
de olhar para os discursos enquanto um conjunto de signos, como significantes que 
se referem a determinadas coisas, carregando um significado quase que sempre 
distorcido, camuflado, repleto de “reais” intenções (FISCHER, 2012). O discurso põe 
em funcionamento enunciados, mas, também, relações.

Para constituir o corpus de análise da tese de doutorado, as entrevistas ocorreram 
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entre os meses de outubro e dezembro de 2015, e o material empírico foi produzido a 
partir da transcrição, leitura, revisão e organização das entrevistas com os trabalhadore 
e através do diário de campo (DC), num total de 135 horas. Num segundo momento, foi 
realizada uma leitura aprofundada, para problematizar o objeto de estudo, e colocar em 
movimento os excertos selecionados. Para melhor organização do corpus os excertos 
foram transferidos para uma tabela, nas quais contém a modalidade de atendimento – 
nome que dei as práticas realizadas, o excerto, quem enunciou, a discussão proposta 
e o eixo de análise. 

A intenção de trazer a organização do material, através da tabela 1, não é a de 
propor algum modelo de “corpus de análise”, mas de mostrar como foi organizado o 
material empírico e como foi composto, o que não significou uma tarefa fácil, pois foram 
realizadas muitas tentativas de organização até chegar nesta construção, através 
de muitas leituras, muitos embates. Um modo de pensar centrado na modernidade, 
nos rouba, de certa forma, modos de pensar diferente. Ainda bem que, por alguns 
momentos, escapou-se dessas marcas modernas.

 
P R ÁT IC AS  DE  C UIDADO  

 
Modalidade 
atendimento  

 
E xc erto/ (quem fala) 

 
Dis c us s ão 

 
E ixos  de anális e 

R eunião de 
equipe 

[.. .] a partir da reunião de 
equipe a gente direciona, 
digamos , o us uário para 
tal atendimento. 
(P s icologia) 
  
[. . .] (o cuidado) é definido 
na reunião de equipe [.. .]  

O poder dis ciplinar concentra-
s e nos  detalhes , acumula-s e 
na repetição. Acolhimento – 
reunião – atendimento 
agendado (oficina, grupo) 

B iopolític a  
 
E s tratégia 
dis c iplinar 
 
E s tratégia das  
relaç ões  de 
poder.  

 

Tabela 1 – Organização do corpus de análise.
Fonte: dados da pesquisa, 2016.

A análise textual dos dados foi colocada em operação com as ferramentas 
conceituais, propostas por Michel Foucault que tomou a entrevista e o diário de campo 
como texto, e as enunciações (excertos) foram identificadas com o nome que indica 
de qual lugar fala, no caso, a área do saber, por exemplo, psicologia, enfermagem, 
acompanhante terapêutico, como exposto na tabela 1, acima.  

Após a identificação dos excertos sobre as práticas de cuidado realizadas pelos 
trabalhadores no CAPSi SACI, foi colocado em funcionamento a discussão inicial 
para problematização dos dados, identificando, ainda, os eixos de análise, para cada 
modalidade de atendimento, isto é, praticas de cuidado produzidas na AP infantojuvenil. 

O pensamento de Michel Foucault se constrói a partir de deslocamentos e de 
problematizações. A partir desses movimentos pode-se empreender a proposição de 
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novas ferramentas para práticas de cuidado na contemporaneidade. A minha pretensão 
não é a de propor práticas de cuidado ou modos verdadeiros e únicos de cuidado, mas 
de problematizar como essas práticas de cuidado se constituem, e como elas podem 
estimular nossas práticas sociais, enquanto trabalhadores da saúde.

Como em toda a pesquisa científica, os participantes foram informados acerca 
dos objetivos da pesquisa, dos riscos de que poderiam ocorrer a partir da  mobilização 
emocional em razão da temática abordada na entrevista, bem como da liberdade de 
participação ou não do estudo,  tendo direito à desistência em qualquer momento da 
pesquisa.

Neste diálogo com Foucault, o compromisso ético da pesquisa se desdobrou 
neste relato de experiência do uso conceitual, como ferramenta para a análise do 
corpus construído, produzindo assim, um momento de reflexão sobre o uso referencial 
e a possibilidade de discussão de modos de operar com os mesmos, o que contribui 
na potencialização das abordagens em pesquisa na área da saúde e da enfermagem. 

Foi neste contexto e a partir de Michel Foucault que foi possível contextualizar 
saberes, acontecimentos, apreender o movimento de seu aparecimento, de sua história, 
de redefinições, de rupturas (FOUCAULT, 2013). O modo de cuidado na Atenção 
Psicossocial para crianças e jovens, permitiu resistir a proposições de saberes com 
características entendidas como verdadeiras, e este diálogo com o referencial teórico 
de Michel Foucault significou a possibilidade de encontrar novos modos de pensar e 
produzir o cuidado no presente, bem como conhecer a necessidade de construir novas 
ferramentas para práticas de cuidado em saúde mental na contemporaneidade, como 
um operador de mudanças em relação às condições anteriormente constituídas.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este relato de experiência acerca do diálogo com as ferramentas conceituais 
propostas por Michel Foucault, distancia-se da possibilidade de encontrar modos, 
métodos “definitivos” de pesquisa, mas propõe um movimento possível do que transita 
neste contexto, pensando como podem ser operados os objetos de pesquisas, e como 
as mesmas podem estimular práticas sociais no campo da saúde mental infantojuvenil.

Focar nos atravessamentos provocados pelas enunciações das práticas de 
cuidado, provocou mudanças, transformações, contribuindo para o fortalecimento e 
para as diferentes possibilidades de pesquisa, nas áreas da saúde e da enfermagem. 
Assim, este relatou visou contribuir para o conhecimento no campo da saúde mental, 
e a ampliação dos modos de ampliar e permitir a compreensão das temáticas 
pesquisadas, a partir de uma abordagem que problematiza e que opera, coloca ações 
e práticas em funcionamento.

Ressalta-se, também, a importância deste diálogo quando percebe-se que o 
mesmo significou a possibilidade de encontrar novos modos de pensar e produzir o 
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cuidado no presente, bem como conhecer a necessidade de construir novas ferramentas 
para olhar para as práticas de cuidado em saúde mental na contemporaneidade, como 
um operador de mudanças em relação às condições anteriormente constituídas, pois 
no momento que dialogamos com as práticas vigentes, faz-se uma incursão, ao que se 
constituiu no passado, e ao que se produz na contemporaneidade: diálogos possíveis 
com Michel Foucault.
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